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Com o objetivo de investigar a polarização entre Ciência e Conspiração (BESSI et 

al, 2016) – questão cada vez mais relevante quando consideramos o crescimento da 

internet como espaço de aprendizagem colaborativa – proponho uma análise de natureza 

qualitativa-interpretativista (DENZIN; LINCOLN, 2005) da seção de comentários do vídeo 

“Fomos à Lua?” (https://www.youtube.com/watch?v=r_qwxl-4Cow) do canal Nerdologia. 

Para tal, tomo por base a concepção sociossemiótica de linguagem (HALLIDAY; 

MATHIESSEN, 2014; MARTIN, 2016), com o aporte da Linguística Sistêmico Funcional – 

que entende o texto como uma unidade de sentido, contextualizada na cultura e na 
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situação e (co)construído na interação – utilizando o Sistema de Avaliatividade (MARTIN; 

WHITE, 2005; TAVARES, 2014; VIAN JR., 2012), um ferramental de análise linguística 

baseada na Gramática Sistêmico Funcional com o objetivo de descrever como utilizamos 

a linguagem para expressar nossas relações interpessoais, ou seja, expressamos emoções, 

julgamentos e apreciações em contextos sociais. A perspectiva metodológica adotada é a 

etnometodologia (GARFINKEL, 1967), por advogar que a realidade social é um produto 

das atividades da vida cotidiana. Nessa perspectiva, alinho-me aos princípios da escrita-

em-interação – turno de escrita, sequencialidade, adjacência, intersubjetividade e 

justificabilidade (BULLA, 2014) –, entendendo que a comunicação mediada por 

computador (CMC) reconfigura aspectos da interação face-a-face na escrita. A 

metodologia adotada é a análise documental (TAVARES, 2014), por favorecer a 

observação de fatores relevantes no processo de maturação de indivíduos e sociedades 

(APPOLINÁRIO, 2009 apud SOBRINHO, 2015). Resultados sugerem que a polarização cria 

Comunidades Imaginadas (ANDERSON, 2008; HARJU, 2016), agrupamentos humanos 

caracterizados pela falta de um critério para sua comunhão, que é baseada não 

necessariamente em um laço social, mas na crença (imaginação) de um laço social. Tal 

critério frágil de comunhão pode fazer com que a Comunidade Imaginada polarize suas 

discussões, com uso de recursos de Engajamento e Gradação (MARTIN; WHITE, 2005; 

WHITE, 2015) para limitar posicionamentos opostos e potencializar seus próprios. 

Proponho que o uso dos recursos avaliativos demonstram duas potencialidades de tais 

comunidades: a solidariedade (MARTIN, 2004) na manutenção do grupo e o cinismo 

(ŽIŽEK, 1996) na resolução de conflitos. O modo de operação das Comunidades 

Imaginadas chama atenção ao que julgo ser dois problemas advindos do avanço 

tecnológico: o primeiro, localizado nos dados analisados nesta dissertação; o segundo, 
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mais amplo e inferível, a partir do contexto analisado. São eles o inerente conflito no uso 

do YouTube para a divulgação científica – uma vez que se define, ao mesmo tempo, como 

uma plataforma de aprendizagem on-line colaborativa (FINARDI; PORCINO, 2014) e como 

grupo de afinidade (BARTON; LEE, 2013) – e o senso de alienação criado pelo 

encurtamento das distâncias e da dependência na tecnologia relacionados à globalização. 

Essa “solidão conectada” (TURKLE, 2011; MARTINO, 2015) pode ser vista nos dados 

apresentados, onde a globalização sofre resistência de um movimento de localização 

manifestado na construção discursiva de comunidades imaginadas, uma alternativa ao 

imaginário da nação desconstruído pela globalização. 
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